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Título: Materialismos? 

 

OBJETIVOS: 

 

Trata-se de examinar as manifestações do materialismo nos séculos XVIII na França e 

XIX na Alemanha, a fim de questionar a distinção canônica entre idealismo e 

materialismo. Quanto ao materialismo francês, serão analisados os textos de La 

Mettrie, Holbach e Diderot, e suas correspondentes concepções de matéria, 

movimento e energia, com o objetivo de estabelecer a distinção entre o materialismo 

mecanicista e aquele que se funda no modelo organicista ou vitalista. No movimento 

de ideias chamado de idealismo alemão, pretende-se rastrear posturas filosóficas que 

o criticam, o que leva, seja a uma configuração materialista, seja a uma concepção 

realista, seja, finalmente a um “ideal-realismo” ou a um “real-idealismo”. Põe-se assim 

em questão a consistência destas dicotomias, examinando-se, ao mesmo tempo, a 

imbricação entre os feitios dos diversos materialismos e seu legado. 

 

CONTEÚDO 

 

1- As fontes do materialismo das Luzes: o atomismo antigo: O De natura rerum de 

Lucrécio. As fontes modernas: o espinosismo e a literatura clandestina. 

2- O materialismo mecanicista: o Homem- máquina de La Mettrie. 

3- Holbach; matéria e movimento. O Sistema da natureza de 1770. 

4- Diderot: matéria e energia. 
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5- Diderot: materialismo e fisiologia. 

6- Jacobi e a crítica à “Aufklärung”. 

7- Schopenhauer e seu “idealismo atípico”. 

8- Schopenhauer materialista? 

9- Feuerbach e a crítica ao idealismo e à religião. 

     10-O conceito de natureza em Marx. 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Trabalho final sobre tema relativo ao programa do curso. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

Maria das Graças de Souza: 

 

Fontes 

Diderot et D´Alembert, Encyclopédie, ou Dictionnaire raisonné des sciences, des artes 

et de métiers, Paris, Pergamon Press, 1751-1765 (edição fac-similar).  

Diderot, Denis, Élements de Physiologie, Paris, Nizet, 1964. 

Diderot, Denis, Mémoires pour Catherine II, Paris, Garnier, 1966. 

Diderot, Denis, Oeuvres Complètes, Édition Assezar Tourneux, Paris, Garnier Frères, 

1875-1877.  

Diderot, Denis, Oeuvres philosophiques, Paris, Garnier, 1964. 

Diderot, Denis, Oeuvres Politiques, Édition Paul Vernière, Paris, Garnier, 1963. 

Diderot, Denis, Da interpretação da natureza e outros textos, São Paulo, Iluminuras, 

1984. 

Diderot, Denis, O Sonho de d’Alembert, São Paulo, Abril Cultural, Coleção “Os 

pensadores”. 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

Holbach, . T. Système de la nature, Londres, 1970 

Holbach, Histoire naturelle de la superstition, Londres, 1773 

Holbach, La politique naturelle, Paris, Coda, 2008. 

Holbach, Le bon sens, Paris, Coda, 2008.  

Holbach, Politique naturelle, ou les vrais principes du gouvernement, Londres, 1773. 

Holbach, Système de la nature, Paris, Coda, 2008. 

La Mettrie, J. O., L´homme machine, Princeton University Press, 1960. 

Lucrèce, De la nature, Édition bilingue, Paris, Imprimerie Nationale Éditions, 2000. 

Lucrécio, Da natureza das coisas, São Paulo, Abril, Coleção “Os pensadores”. 

Raynal, G. T., Histoire philosophique et politique du commerce et des établissements 

des Europeans dans les deux Indes, Génève, 1781.  

 

Bibliografia crítica 

Binoche, Bertrand, La raison sans histoire, Paris, PUF, 2007 

______________, (Org.), Les équivoques de la civilization, Paris, Champ Vallon, 2005.  

Audidière, Sophie (Ed.), Matérialistes français du XVIII siècle,Paris, PUF, 2006. 

 Beck, Annie (org), Aspects du discours matérialiste en France autour de 1770, 

Université de Caen, 1981.   

Belaval, Yvon, Études sur Diderot, Paris, PUF, 2003. 

Benot, Yves, Diderot, de l´athéisme à l´anticolonialisme, Paris, Maspero, 1981. 

Bloch, Olivier, Le matérialisme du XVIIIème Siècle et la littérature clandestine, Paris, 

Vrin, 1982. 

Bloch, Olivier, Matière à histoires, Paris, Vrin, 1997. 

Bourdin, Jean-Claude (Ed.), Les matérialismes philosophiques,  Paris, Kimé, 1997. 

Chouillet, Diderot, poète de l´energie, Paris, PUF, 1984. 

Collectif, Revue Internationale de Philosophie, 148-149, 1984, numero special sur 

Diderot.  

Desné, R., Les materialistes français de 1750 à 1800, Paris, Buchet Castel, 1965. 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

Moreau, Pierre-François, et Thomson, Ann, Matérialisme et passions, Paris, Ens 

Édirions, 2004.  

Naville, Pierre, D’Holbach et la philosophie scientifique au XVIII Siècle, Paris, Gallimard, 

1967. 

Souza, Maria das Graças, Natureza e Ilustração – Sobre o materialismo de Diderot, São 

Paulo, Editora UNESP, 2002. 

 

Maria Lucia Cacciola: 

 

Adorno,T e Horkheimer, M - Dialética do Esclarecimento Rio de Janeiro, Jorge Zahar 

ed., 1985 

Brandão, E. O conceito de matéria na Obra de Schopenhauer- São Paulo 

Humanitas,2008 

Cacciola, ML Schopenhauer e a questão do dogmatismo São Paulo, 

Edusp/Fapesp1994. 

Chiarello, M. G. Das lágrimas das coisas- Estudo sobre o conceito de natureza em M. 

Horkheimer Campinas- Ed Unicamp 2001 

Feuerbach, L Das Wesen der Religion  Heidelberg- Verlag Lambert Shneider 1983 

Feuerbach, L.  A essência da religião  São Paulo -Ed Papirus 1989 

Feuerbach, L., Principi dela filosofia dee’avvenire Einaudi Editore 1948 

Feuerbach, L., Princípios da Filosofia do Futuro-  Covilhã –Lusosofia 2008 

Gil, F –coord. Recepção da Crítica da Razão Pura Lisboa Fundação Calouete Gulbekian-  

1992 

 Hartmann, Nicolai- A filosofia do idealismo alemão-Lisboa- Fundação Calouste 

Gulbekian ,1983. 

Horkheimer, M- “Schopenhauer y la sociedade” e “La actualidad de Schopenhauer”in 

Sociologica Madrid, Taurus ed. 1971 

Horkheimer, M,  O Eclipse da razão- São Paulo Ed. UNESP 2015 

Jacobi –Über die Lehre des Spinoza Hamburg ed. Meiner   2000  



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

Jacobi, F.H. David Hume et la croyance- Idéalismeet Réalisme. Introduit et traduit par 

L. Guillermit- Paris, Ed.  Vrin-  2000  

Jacobi, F.H. Lettre sur le nihilisme Barcelona ed GF Flammarion - Março 2000 

Kant,I - Crítica da razão pura- Lisboa-Fundação Calouste Gulbekian,  1994 

Lütkehaus, L, org. Schopenhauer und Marx -  Königstein- ed Hain 1980   

Marx K -  A sagrada Familia -São Paulo- Boitempo Editorial -2011 

Marx,  K., Manuscritos Econômicos-Filosóficos Boitempo editorial 2004 

Marx, K -  A ideologia alemã São Paulo Boitempo Editorial,2007 

Marx, K -  Manuscrits de 1844 - Paris Éditions Sociales, 1972 

Schmidt, Alfred- Der Begriff der Natur in der Lehre von Marx- Frankfurt-   Basis1971 

Schmidt, Alfred, El concepto de naturaliza em Marx- Francfort Siglo XXI de España 

2011 

Schopenhauer, A. -O mundo como vontade e representação v.1 e II- sâo Paulo- ed 

UNESP, 2015 

Schopenhauer, A-The Cambridge Companion to Schopenhauer Ed by Christopher 

Janaway- London- Cambridge University Press 1999 

Torres Fº, R.R., - O Espírito e a letra São Paulo ed. Ática 

Torres Fo. R. R  Dogmatismo e anti-dogmatismo – Kant na sala de aula in Ensaios de 

Filosofia Ilustrada- São Paulo- Iluminuras-  2004 

Verra, Valerio-“Jacobis Kritik am Deutschen Idealismus”in Hegel- Studien V Meiner 

1969 


